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▶ Antecipar a expansão da transmissão no 
Nordeste e nos novos polos industriais.

▶ Definir acesso à rede e tarifas para grandes 
consumidores, como data centers.

▶ Contratar baterias, biogás e hidrelétricas 
reversíveis para dar flexibilidade à rede.

Energia, indústria e transporte

▶ Unificar indicadores de clima e natureza.

▶ Considerar riscos à natureza no crédito, nos 
investimentos e nos seguros.

▶ Incorporar o valor dos serviços dos 
ecossistemas às políticas fiscais e de crédito.

Florestas, oceanos e biodiversidade

▶ Incluir garantias, cobertura de perdas iniciais e 
proteção cambial no crédito para recuperar terras.

▶ Adotar critérios de sustentabilidade no 
financiamento da produção e das exportações.

▶ Financiar a produção nacional de fertilizantes e 
bioinsumos.

Agricultura e sistemas alimentares

▶ Substituir lixões por aterros sanitários com 
reaproveitamento de resíduos e captura de 
metano.

▶ Organizar a gestão regional de resíduos com 
consórcios, concessões e inclusão de catadores.

▶ Financiar a gestão de resíduos com cobrança 
municipal, logística reversa remunerada e crédito 
dedicado.

Cidades resilientes, infraestrutura e água

▶ Formar profissionais com contratação prevista, 
em parceria com governo, empresas e Sistema S.

▶ Mapear vagas e necessidades de formação por 
ocupação, região e prazo.

▶ Reservar parte do financiamento climático para 
qualificação profissional.

Desenvolvimento humano e social

▶ Planejar a cobertura de perdas antes dos 
desastres e modernizar o Funcap.

▶ Regulamentar o seguro rural, dar 
previsibilidade ao orçamento e considerar a 
cobertura na análise de crédito.

▶ Usar seguros para reduzir riscos e atrair 
capital privado para a transição.

▶ Integrar dados de perdas e prever seguros 
nos projetos, com proteção às famílias de 
baixa renda.

Seguros e financiamento de riscos climáticos
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